Capítulo 34. Como deu a túnica aos frades que a pediram por amor de Deus.
l Certa vez, enquanto andava pregando numa região, dois frades franceses se encontraram com ele. Depois de receberem dele uma grande consolação, por fim lhe pediram a tú​nica, por amor de Deus. 2 Assim que ouviu “por amor de Deus”, despiu a túnica e a deu a eles, ficando despido por algum tempo.
3 Pois quando se apelava para o amor de Deus, seja que lhe pe​dissem a corda, a túnica ou qualquer outra coisa, jamais dizia não a ninguém. E até muito lhe desagradava e, com freqüência, repreen​dia os frades, quando os ouvia pronunciar inutilmente, por qual​quer coisa, o amor de Deus. 4 Pois dizia: “O amor de Deus é tão sublime e precioso que deveria ser dito raramente, por grande necessidade e com muita reverência”.
5 Mas um daqueles frades despiu sua túnica e a deu a ele. 6 E também, quando dava a túnica ou parte dela a alguém, passava grande necessidade e tribulação, porque não podia obter ou fazer outra tão rapidamente, 7 sobretudo porque sempre queria ter uma túnica pobrezinha, remendada de retalhos, às vezes por dentro e por fora; e mais, nunca ou raramente queria usar uma túnica de te​cido novo, mas tomava a túnica que outro frade havia usado por algum tempo. 8 E às vezes até recebia uma parte da túnica de um frade e a outra parte de outro frade. Devido, porém, às suas mui​tas enfermidades e ao esfriamento do estômago e do baço, re​mendava-a por dentro com pano novo. 9 Conservou e observou este tipo de pobreza nas suas roupas até o ano em que mi​grou para o Senhor. 10 Mas poucos dias antes de morrer, visto que era hidrópico e quase todo mirrado e devido a muitas outras do​enças que tinha, os frades lhe fizeram várias túnicas para que, de​vido à necessidade, pudesse mudá-la de dia e de noite.

